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Festival de
i n f ra ç õ e s
na volta do
feriadão

Uma série de infrações de
trânsito marcou a volta do fe-
riado de Tiradentes na BR-101,
no sentido Bahia-Vitória. No
km 255, na Serra, onde a Polícia
Rodoviária Federal (PRF) fazia
abordagens, em menos de uma
hora foram mais de 10 infra-
ções, a maioria ultrapassagens
proibidas, em trecho de faixa
contínua ou pelo acostamento.

A justificativa dos motoristas
infratores era a mesma: a pres-
sa para chegar em casa. Com as
consequências do flagrante,
principalmente a multa e a
perda de pontos na carteira de
habilitação, muitos disseram
estar arrependidos de cometer
a infração.

Apesar desses condutores
não terem sofrido acidente no
local ontem, a PRF informou
que a ultrapassagem proibida
ou indevida é uma das infra-
ções mais cometidas, além de
ser uma das que mais causam
acidentes com mortes no Espí-
rito Santo e no País.

O motorista de um caminhão
que seguia de Fortaleza para
Vitória ultrapassou na faixa
contínua e foi abordado pela
PRF. Nesse caso, a multa é de
R$ 957,70 e o condutor tam-
bém perde sete pontos na car-
teira de habilitação.

Já o motorista de um Vectra,
que seguia de Timbuí para a
Serra, ultrapassou pelo acosta-
mento. Ele se recusou a fazer o
teste do bafômetro, foi multado
pela ultrapassagem (R$ 957,70)
e pela recusa (R$ 1.915,38),
além de ter a CNH recolhida.
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ULTRAPASSAGEM proibida: risco

Moradores reclamam de
cracolândias em Vila Velha
Moradores de bairros
como Praia da Costa,
Itapoã e Coqueiral de
Itaparica reclamam
do consumo de drogas
durante o dia

Fábio Andrade

A proliferação de cracolân-
dias está tirando o sossego
de moradores de bairros de

Vila Velha. O problema atinge
bairros de classe média e alta co-
mo Praia da Costa, Itapoã e Co-
queiral de Itaparica.

O principal ponto de concentra-
ção dos viciados, moradores de
rua, em sua maioria, é no vão loca-
lizado embaixo da Terceira Ponte,
onde a reportagem de A Tribuna

flagrou cerca de 15 pessoas usando
drogas, na tarde de ontem.

Segundo moradores e comer-
ciantes da região, os usuários estão
morando no local e as brigas entre
eles são comuns. Além disso, mo-
radores afirmam que roubos tam-
bém têm aumentado na região.

“A presença de moradores de
rua na parte de baixo da ponte é
antiga, acontece há mais de 10
anos, mas agora está virando uma
cracolândia. O meu comércio já foi
assaltado mais de três vezes”, re-
clamou um comerciante da região,
que preferiu não se identificar.

Segundo os moradores, além do
abrigo oferecido pela ponte, outro
fator que tem tornado o local atra-
tivo para os viciados é a falta de
movimento de pessoas.

Já em Itapoã e Coqueiral de Ita-
parica, o uso de drogas ocorre nas
praças. Além do temor pela inse-

gurança, há também reclamações
sobre a sujeira deixada pelos usuá-
rios de drogas.

“A prefeitura até age, leva alguns
moradores de rua para abrigos,
mas eles voltam. Para nós, além da
questão da insegurança, a falta de
higiene é outro problema, pois os
moradores deixam a praça cheia
de fezes”, disse um comerciante
da região.

Em Coqueiral, moradores tam-
bém reclamam que a presença dos
usuários de crack aumentou a in-
segurança, pois eles cometem fur-
tos para poder comprar drogas.

“Eu fui assaltada seis vezes, per-
di documentos, celular e dinheiro.
Ontem mesmo, fui abordado por
um homem com sinais de uso de
drogas na orla. De dois anos para
cá, o problema piorou muito e o
policiamento não resolve nada”,
diz uma moradora.
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M O R A D O R ES
DE RUA usam
drogas embaixo
da Terceira
Ponte, na
Praia da Costa.
Co m e rc i a n t e s
dizem que a
região se
tornou uma
c ra c o l â n d i a
e que a
quantidade
de assaltos
também vem
a u m e n ta n d o

Prefeitura diz que
abordagens são diárias

A Secretaria de Assistência So-
cial de Vila Velha informou, por
nota, que realiza abordagens diá-
rias junto aos moradores de rua.

Segundo a prefeitura, esses mo-
radores estão cadastrados para re-
ceber apoio psicossocial, mas op-
tam por continuar nas ruas.

A prefeitura informou ainda que
os dependentes químicos de Vila
Velha podem ser tratados no Cen-
tro de Assistência Psicossocial Ál-
cool e Outras Drogas (Caps/AD)
da cidade. O ingresso acontece por
meio do acolhimento e o centro
oferece atendimento aos depen-
dentes com psicólogo, assistente
social, enfermeiros e médicos.

No caso de necessidade de inter-
nação, a Prefeitura de Vila Velha
tem parceria com a Comunidade

Terapêutica Luz e Vida, na Barra
do Jucu, e a Rede Abraço, do go-
verno do Estado.

Procurada para responder sobre
ações de policiamento na região, a
assessoria da Secretaria de Estado
da Segurança Pública não respon-
deu até o fechamento desta edição.

P R E V E N ÇÃO
Para especialistas em segurança,

mais que ações de policiamento ou
assistência social, a prevenção de-
veria ser o grande foco das admi-
nistrações públicas.

“Problemas como falta de con-
dição de obtenção de renda preci-
sam ser resolvidos primeiro, para
minimizar a questão do vício em
d ro g a s ”, observou o especialista
em segurança Jorge Aragão.

POLICIAL aborda motorista

A FEZINHA não está sendo
publicada hoje, pois, devido ao

feriado, ontem a Caixa
Econômica não realizou sorteios.

C E N AS

USUÁRIOS de drogas se escondem
atrás de guarda-sol e papelões.

EM COQUEIRAL DE ITAPARICA, grupo
ocupa praça.


